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                                      PLANO DE CURSO 

 
 
1. Ementa 

 

O processo de mitologização, remitologização e simbolização na literatura e em outras artes. 

 
2. Objetivo 
 
Estudar a literatura e outras formas de expressão artísticas, evidenciando, compreendendo e 
interpretando o processo de mitologização e remitologização imanente e transcendente que 
fundamenta as obras de arte, principalmente a literatura e o cinema.  
 
2. Conteúdo Programático 
 
 
PRIMEIRA PARTE 
 
 
1. POÉTICA DO IMAGINÁRIO 
 
 
1.1. Regimes de imagens simbólicas 
           Leitura crítica de textos literários 
           
 
1.2. O mito e o homem moderno  

Leitura crítica de textos literários 
            
 
1.3. Mito e arquétipos do homem contemporâneo 

Leitura crítica de textos literários 
 
 
1.4. A poética do mito 

Leitura crítica de textos literários 
 
 
 



SEGUNDA PARTE 
 
2. MITOS NA LITERATURA DE CORDEL E NO CINEMA 
 
2.1. Mitos, sonhos e arte 
           Percepções psicológicas com base na poética do imaginário 
 
2.2. Arquétipos na literatura de cordel 
 O cangaceiro / A mocinha / O beato / O coronel / O diabo / O dragão / O cavalo 
 
2.3. Arquétipos no cinema 

O herói / O mentor / O guardião do Limiar / O arauto / O Camaleão / O Pícaro / A Sombra 
 
2.4. O mito do herói cangaceiro na literatura de cordel e no cinema 

Imagens heróicas / Imagens nômades 
 
2.5. Movências da voz e da imagem 
 Do cordel ao cinema / Do cinema ao cordel 
 
 
3. Metodologia 
 
►Discussões em sala de aula 
►Seminários discentes 
►Pesquisa orientada 
►Participação em eventos acadêmicos 
►Produção de ensaio 
►Análises de obras artísticas: filmes, pinturas, esculturas, músicas, etc. 
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